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Assassinato
pré-histórico

Arqueólogos trabalhando na reconstitui-
ção de um crânio do gênero Homo de 430 
mil anos, descoberto na Espanha, encontra-
ram o que pode ser a primeira evidência cla-
ra de uma morte por assassinato. O crânio 
apresenta duas perfurações sobre a órbita 
do olho esquerdo, consistentes com impac-
tos sucessivos de um mesmo instrumento. 
Não há sinais de regeneração do osso em 
torno das feridas, o que indica que a morte 
ocorreu logo após os golpes.

O artigo que descreve a descoberta, 
publicado no periódico PLoS ONE, lembra 
que existem apenas dois outros esquele-
tos pré-históricos com sinais sugestivos de 
morte violenta causada por outro ser hu-
mano, mas em ambos os casos os ferimen-
tos também podem ser interpretados como 
acidentes. Os autores do trabalho na PLoS 
ONE, vinculados a instituições do México, 
Espanha, EUA, França e China, argumen-
tam que a repetição do golpe e o caráter 
letal da ferida virtualmente exclui essa pos-
sibilidade, porque “implicam a intenção de 
matar”.

O crânio é parte de uma grande coleção 
de ossos do gênero Homo encontrada numa 
caverna espanhola, a Sima de los Huesos. Os 
autores acrescentam que a descoberta desse 
crânio reforça a hipótese de que os corpos 
acumulados na caverna foram transportados 
já mortos para lá, o que sugere que o local 
esteve ligado a algum tipo de rito fúnebre.

Genética 
da dor

Uma equipe internacional de pesquisa-
dores, encabeçada pelas universidades de 
Cambridge e Munique, apresenta no pe-
riódico Nature Genetics a descoberta de que 
mutações do gene PRDM12 estão ligadas à 
insensibilidade congênita à dor (ICD), uma 
condição que torna a pessoa incapaz de sen-
tir dor física. Os pesquisadores estudaram 
pacientes de ICD em 11 diferentes famílias, 
e determinaram que os portadores dessas 
mutações não sentiam dor desde a infância e 
eram incapazes de distinguir níveis desagra-
dáveis de calor e de frio, mas tinham todos 
os outros sentidos normais.

Realizando testes em animais de labo-
ratório e em culturas de células, os autores 
determinaram que o gene se expressa especi-
ficamente em receptores de dor e células rela-
cionadas. O silenciamento desse gene em sa-
pos afetou o desenvolvimento de neurônios 
sensoriais. O artigo na Nature Genetics sugere 
que a descoberta poderá ser útil no desenvol-
vimento de novas terapias para a dor.

Diversidade química 
na Amazônia

As árvores da Floresta Amazônica apre-
sentam uma enorme diversidade nos com-
postos químicos que produzem em suas 
folhas: as moléculas expressadas mudam de 
acordo com pequenas variações de topogra-
fia e composição do solo, mostra artigo pu-
blicado no periódico Nature Geoscience.

Os autores do estudo, ligados à Carne-
gie Institution, valeram-se de dados cole-
tados pelo Carnegie Airborne Observatory 
(CAO), um conjunto de instrumentos de 
sensoriamento remoto montado num avião 
que sobrevoou parte da Amazônia peruana, 
entre os rios Madre de Dios e Tambopata. 

As leituras foram feitas a partir de imagens 
obtidas entre as faixas da luz visível e do 
infravermelho próximo. “A localização ao 
longo dos rios controla a variação de carac-
terísticas entre diferentes paisagens, e a mi-
crotopografia controla a variação de carac-
terísticas dentro da paisagem”, diz o artigo.

Nota divulgada pela Carnegie Institution 
lembra que existem milhares de espécies 
vegetais na Floresta Amazônica, “cada uma 
sintetizando um complexo portfólio de subs-
tâncias químicas para realizar uma variedade 
de funções, como capturar luz do sol, com-
bater herbívoros, atrair polinizadores”.

Dormindo contra 
o preconceito

Estímulos durante o sono podem reduzir 
preconceitos implícitos, reforçando treina-
mento realizado durante o período de vigí-
lia, diz artigo publicado na revista Science. 
“Embora as pessoas possam acatar o iguali-
tarismo e a tolerância, vieses sociais podem 
permanecer operantes e estimular ações 
prejudiciais de modo inconsciente”, escre-
vem os autores, ligados às universidades 
Princeton, Northwestern e à Universidade 
do Texas.

Para tentar reduzir os vieses sociais con-
tra negros e mulheres, os autores submete-
ram voluntários a sessões de treinamento, 
onde eram apresentadas imagens de inte-
grantes dos grupos alvo de preconceito, as-
sociadas a conceitos positivos. Essas apre-
sentações eram acompanhadas de um som 
diferente para cada grupo – uma nota para 
imagens de mulheres, outra para de negros. 
Os pesquisadores constataram que os vie-
ses reduziram-se imediatamente após as 
sessões de treinamento. 

Depois dessas sessões, os participantes 
tiraram cochilos de 90 minutos, durante 
os quais uma das duas notas musicais – a 
associada a raça ou a associada a gênero – 
era repetida, suavemente. Uma semana de-
pois, os pesquisadores determinaram que 

os vieses implícitos haviam sido reduzidos, 
de modo mais evidente, para o treinamento 
reforçado pelo som, durante o sono. Num 
comentário ao artigo, publicado na mesma 
edição da Science, pesquisadores alemães 
saúdam o potencial da descoberta, mas, 
citando o romance Admirável Mundo Novo, 
de Aldous Huxley, advertem que “essa pes-
quisa precisa ser guiada por considerações 
éticas”.

Universo
vazando

Uma equipe de pesquisadores da Fran-
ça e Bélgica propõe, no periódico Physical 
Review D, um método simples para testar a 
hipótese de que o nosso Universo é apenas 
um “mundo-brana”, uma espécie de mem-
brana tridimensional, que existiria em meio 
a muitas outras. Se essa ideia corresponde 
aos fatos, algumas partículas devem ser ca-
pazes de viajar entre as branas, efetivamente 
“pulando” de um Universo para outro. 

Os pesquisadores europeus sugerem que 
um detector de nêutrons montado nas pro-
ximidades de um reator nuclear poderia en-
contrar partículas que, emitidas pelo reator, 
conseguissem passar pelas várias barreiras 
de segurança ao saltar para outra brana e, 
depois, de volta. Os autores propõem ainda 
uma série de análises para distinguir os nêu-
trons vindos da brana vizinha daqueles que 
seriam produzidos por meios mais munda-
nos, como raios cósmicos.

Pânico cibernético 
no mercado

Em fevereiro de 2013, um hacker usou 
uma conta de Twitter da agência noticiosa 
Associated Press para disparar uma mensa-

gem que mergulhou os mercados globais 
em pânico. Embora a natureza falsa da in-
formação tenha sido identificada rapida-
mente, e os mercados tenham se corrigido 
sem maiores danos, o evento ficou marcado 
como um “crash” conduzido por computa-
dores, desencadeado por algoritmos criados 
para identificar eventos online capazes de 
afetar a economia. 

Alguns desses algoritmos apenas aler-
tam operadores humanos, mas outros têm 
autonomia para atuar no mercado. Foram 
esses algoritmos que, em termos humanos, 
“entraram em pânico”, realizando milhões 
de operações em segundos, em resposta ao 
conteúdo postado pelo hacker, que “infor-
mava” que o presidente Barack Obama tinha 
sido ferido num atentado à Casa Branca.

Em artigo no periódico Theory, Culture & 
Society, pesquisadores da Universidade de 
Buffalo, da Microsoft e do MIT analisam o 
caso, e pedem mais pesquisa para identificar 
os modos pelos quais o conteúdo das mídias 
sociais se articula com o mundo das finanças 
globais. “Quando sistemas computacionais 
começam a analisar o que se espalha pelo 
Twitter e então tomam decisões baseados 
nessas previsões, mais rapidamente do que 
o tempo de reação humano, vemos conse-
quências imprevisíveis”, disse, em nota, um 
dos autores, Tero Karppi, da Universidade 
de Buffalo. 

As ‘Belas Adormecidas’ 
da ciência

A literatura científica esconde “Belas 
Adormecidas”, artigos que são pouco cita-
dos imediatamente após sua publicação mas 
que se tornam subitamente relevantes anos, 
ou décadas, depois de terem vindo a públi-
co. Esse efeito já é conhecido, mas costuma 
ser considerado extremamente raro. Ago-
ra, no entanto, um levantamento realizado 
por pesquisadores da Escola de Informática 
e Computação da Universidade de Indiana 
(EUA) e publicado pelo periódico PNAS su-
gere que o fenômeno é muito mais frequen-
te do que indicavam estudos anteriores.

“Em ciência, ‘Bela Adormecida’ é um ar-
tigo (...) cujo histórico de citações exibe um 
longo período de hibernação, seguido de um 
pico abrupto de popularidade”, escrevem os 
autores, que criaram um critério estatístico 
para detectar essas “Adormecidas”, e aplica-
ram-no a 22 milhões de artigos, publicados 
ao longo de mais de 100 anos.  

Eles concluem que “há um espectro con-
tínuo de reconhecimento atrasado, quan-
do tanto o período de hibernação quanto 
a intensidade do despertar são levados em 
consideração”, e que o fenômeno realmente 
salta aos olhos quando a análise é feita em 
bancos de dados multidisciplinares. “Pode-
mos observar muitos exemplos de artigos 
atingindo importância atrasada, mas excep-
cional, em disciplinas diversas daquela em 
que foram originalmente publicados”.

Infográficos grátis 
da ‘Nature’

O grupo Nature iniciou em abril uma nova 
publicação exclusivamente online, a Natu-
re Reviews: Disease Primers, dedicada a publi-
car “primers” – “cartilhas” – sobre o estado 
atual do conhecimento científico a respeito 
de diversas doenças. Além de aparecer sob a 
forma de texto, cada “primer” também é re-
sumido como infográfico, disponível gratui-
tamente em formato PDF. Novos “primers” 
são publicados semanalmente, no endereço 
http://www.nature.com/nrdp/ .
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Crânio pré-histórico 
descoberto na Espanha, 
com sinais de violência




